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RESUMO 

 
A formação do professor tornou-se fator determinante na busca pela qualidade de ensino no 

país. Nesse contexto é de grande relevância o desenvolvimento de pesquisas que envolvam o novo 

perfil do professor, para atender a uma demanda de contínuos fracassos no ensino brasileiro, 

resultado de políticas educacionais que não atendem às necessidades das escolas de educação básica 

de um novo profissional que atenda as exigências para o trabalho docente. A universidade que se 

organiza com essa finalidade da formação docente, passa a reformular sua prática pedagógica com 

objetivos tríplices de formação: profissionalizar, promover a iniciação à prática científica e a 

formação da consciência político-social. A pedagogia universitária não se resume mais apenas no 

conhecimento técnico-científico, mas sim numa formação acadêmica destinada para a tomada de 

consciência profissional numa dimensão própria e insubstituível. 

 Palavras-chaves: formação, professor, ensino. 

 

 

ABSTRACT 
 

 The teacher’s upbringing became an important point in the search of teaching 

quality in the country. In this context, is of great importance the development of research 

about the new teacher profile, to meet a demand for continued failures in Brazilian 

teaching. These failures come from the education policy, that doesn’t serve the needs of 

basic education schools of a new employee who meets the requirements for academic 

work. The university that works for this purpose academic upbringing shall remodel the 

pedagogical practice with goal of formation: professional, start the scientific practice and 

the formation of political and social consciousness in an own dimension.      
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INTRODUÇÃO 

 

Muito se discute em renovar as práticas pedagógicas nos centros universitários, mas 

esquecem de que para que essa mudança aconteça de fato, é preciso que haja uma associação entre 

as universidades e os sistemas educacionais para que possa haver uma articulação entre junção de 

teoria e prática. É notória a individualidade desses sistemas, pois muitos dos analistas, teóricos e 

especialistas em educação não participam do dia a dia da sala de aula. É importante a união entre 

teoria e prática para que se possa, antes de tudo, pesquisar a verdadeira identidade do ser professor. 

O professor recém-formado está saindo da universidade sem essa concepção do “ser professor”, 

pois pouco se discute isso no currículo das universidades.  

 A proposta desse artigo é repensar a formação do professor na fase inicial e continuada. Na 

fase inicial, um professor investigador e reflexivo, na fase continuada, um professor capaz de 

entender que sala de aula não é e nunca foi homogênea. O atual professor da educação básica 

necessita de subsídios para o desenvolvimento do seu fazer docente, tendo em vista a exigência do 

cenário mundial, onde a dinâmica do conhecimento exige um novo perfil de professor, o professor 

reflexivo. Veiga (2009) traz que, “É importante considerar que a educação é um processo dinâmico 

e complexo, envolvendo muitas variáveis não controláveis.” Na pesquisa da professora Ana Cristina 

Ferreira, Doutora em Educação Matemática pela Unicamp, aponta que a formação de professores, 

além dos cursos de licenciatura, consistia basicamente de programas emergenciais voltados para a 

solução de problemas com o número necessário de professores. Isso contribuiu para a criação de 

cursos de qualidade duvidosa e mostra o declínio do país na falta de profissionais qualificados no 

mercado. Nessa perspectiva, esse trabalho estabelece uma cooperação de reflexão para a formação 

do “novo” professor brasileiro. 

 

Reflexão na formação de professores 

 

 As mudanças necessárias na formação do professor vão além dos debates entre os sistemas 

educacionais. Segundo Santos (1991), sem desconsiderar a questão da formação política do futuro 

docente, enfatiza-se a necessidade de uma formação técnica que envolvesse tanto o conhecimento 

de determinado campo quanto ao conhecimento pedagógico. O conhecimento de área de atuação do 

docente é de grande relevância para seu vinculo íntimo com sua produção. Soares (1993) salienta 

que: 
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Na formação do professor, ensinam-se (socializam-se) os “produtos” que serão por ele, por 

sua vez, ensinados (socializados), na área especifica que vai atuar; não se socializam os 

processos que conduziram a esses produtos. A influencia da pesquisa na formação do 

professor estará assim, não apenas, e talvez, até, nem, sobretudo, na presença, nessa 

formação, da pesquisa com a finalidade de proporcionar acesso aos produtos mais recentes 

e atualizados da produção do conhecimento da área, mas na possibilidade de, através da 

convivência com a pesquisa e, mais que isso, da vivência dela, o professor aprender e 

aprender os processos de produção do conhecimento em sua área específica. Porque é 

aprendendo e aprendendo esses processos, mais que aprendendo e aprendendo esses 

produtos do conhecimento em sua área específica, que o professor estará habilitado a 

ensinar, atividade que deve visar, fundamentalmente, os processos de aquisição do 
conhecimento, não apenas os produtos. (p. 114. Grifos do original). 

 

 

 Portanto é preciso que, formadores de professores lancem mão de técnicas que venham colocar 

esse aluno-professor na condição de agentes pesquisadores na construção de sua formação docente. 

Quando a universidade não consegue atingir esse objetivo, ela está destinada ao fracasso. Afirma 

Severino (2007 p. 29), que, 

 
 “tudo indica que a grande causa da ineficácia do ensino universitário, no seu processo 

interno, com relação ao atingimento de seus objetivos, tem a ver fundamentalmente com 
esta inadequada forma de lidar com o conhecimento, como se fosse mero produto e não um 

processo”.  

 

Essa mudança no processo de ensino, não significa que as universidades irão transformar seus 

alunos em pesquisadores, mas sim traçar uma nova “identidade” para um “novo” professor. Por 

outro lado essa concepção de ensino investigativo não pode se perder no perímetro universitário.   

 
A extensão deve expressar a gênese de propostas de reconstrução social, buscando e 

sugerindo caminhos de transformação para a sociedade. Pensar um novo modelo de 

sociedade, nos três eixos das práticas humanas: do fazer, do poder e do saber, ou seja, 

levando a participação formativa dos universitários no mundo de produção, no mundo da 
política e no mundo da cultura. Só assim o conhecimento estará se colocando a serviço 

destas três dimensões mediadoras de nossa existência. E só assim a universidade estará 

cumprindo a sua missão. (Severino 2007 p. 36)  

 

 

A formação do professor é vista hoje como saída de emergência para a crise educacional 

brasileira, crise esta que está atrelada à condição política e social de uma sociedade profundamente 

capitalista e desigual, que nos faz refletir: “que futuro queremos”?  E “como se constrói esse 

futuro”?  

No contexto dessas discussões as reformulações curriculares, particularmente na formação 

do novo professor da educação básica, tem sido alvo de crítica nos seminários de formação de 

professores. Sendo visto como paliativo que traz soluções rápidas, que não resolve o mal que ataca 

o país, “a má formação de professores”. No entanto, a reformulação dos currículos dos cursos de 

licenciaturas se faz necessário criando condições para o desenvolvimento de novas estratégias de 
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ensino com vistas para a pesquisa e extensão, para que isso aconteça faz-se necessário o 

fortalecimento da gestão democrática da escola e da educação, tanto no nível interno e externo da 

universidade. O Estado necessita rever esse descomprometimento com a manutenção e 

desenvolvimento das instituições públicas brasileiras. Este trabalho não tem como objetivo apontar 

a responsabilidade da má formação de professores da educação básica, apenas nos cursos de 

licenciaturas oferecidos pelas universidades, mas contribuir para uma reflexão interna e externa de 

todas as esferas envolvidas e de responsabilidade da educação de um povo. Ignorar essa 

participação efetiva das autoridades competentes é fechar os olhos para o caos da educação 

brasileira, segundo Balzan & Paoli (1988, p. 149 apud Diniz 2006 p. 18), “seria reincidir nos erros 

do pedagogismo ingênuo, que acredita ser possível atingir a melhoria independente daquilo que se 

passa no contexto de vida e condições de trabalho do professor”. Essa crise da educação vem se 

arrastando desde a década de 70, quando a pedagogia tecnicista já não atendia a população que 

gritava por democracia. Gadotti (1987 apud Diniz, 2006 p. 19) relata suas críticas no ensino 

brasileiro. Segundo o autor, 

 

A deteriorização da educação é consequência dessa política orientada pela tecnoburocracia 

a serviço do estado burguês, que não quer investir em qualidade, já que o lucro – a sua 

finalidade – provém da quantidade e não da qualidade. Ele transformou a “educação em 

mercadoria”, sujeita à lei do capital, da oferta e procura, como uma mercadoria qualquer. 

Incentivou a “privatização do ensino” e da cultura porque não interessa ao capital investir 

em educação através do Estado, visto que pode utilizar os eventuais recursos destinados à 

educação para empreendimentos de retorno imediato. (Idem, p. 12. Grifos do original.). 

 

 

 Apesar de toda a problemática da educação, percebe-se a preocupação das universidades 

públicas em reelaborar seus currículos para os cursos de licenciatura. Segundo Carvalho & Viana 

(1988) dentre as dificuldades encontradas na licenciatura, “o primeiro é o de institutos de conteúdos 

específicos e faculdades da educação não assumirem a corresponsabilidade às estruturas 

curriculares”. Esse fato leva a uma desvalorização da formação de professores, tendo em vista que 

os cursos de conteúdos específicos estão voltados para a formação do aluno pesquisador, pois nesta 

concepção a formação do professor se dá basicamente no ensinar.  Neste contexto é possível observar 

que algumas instituições de ensino superior já organizam seus currículos com vistas a atender a demanda 

atual, buscando contribuir para a construção da nova identidade docente através da articulação entre ensino e 

pesquisa. Um exemplo que pode ser citado é o Instituto Federal do Norte de Minas Gerais, IFNMG, 

campus Salinas, ondes professores e gestores buscam a qualidade do ensino, com um currículo 

diferenciado dos demais aplicados no país nos cursos de licenciatura. Pois o grande diferencial 

nesse novo currículo é o incentivo a pesquisa. 
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 Curso de Licenciatura em Física: 8 períodos  

ESTRUTURA CURRICILAR** 
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Neste currículo podem-se observar períodos subdivididos em núcleos: núcleo específico, núcleo 

pedagógico, núcleo instrumental, prática pedagógica, prática profissional, monografia e estágio 

supervisionado. Objetivando uma formação tanto na área específica quanto pedagógica e reflexiva. 

Destaca-se a presença de agências de fomento, como a CAPES e a FAPEMIG, q com o 

objetivo de proporcionar o desenvolvimento do acadêmico pesquisador, promovem programas onde 

acadêmicos são contemplados com bolsas de iniciação científica, incentivando-os à reflexão 

epistemológica e a construírem seu objeto de estudo. Nessa linha de pensamento, é uma estratégia 

de interdisciplinar teoria com a prática. Segundo Ludke (1994), 

 

Como pesquisa, ele receberá apoio e incentivos, seus participantes usufruirão do “status” de 

pesquisador e, o que é mais importante, se estará construindo conhecimento científico, tão 

necessário e urgente, sobre uma área ainda tão desguarnecida de resultados de pesquisa. 

 

Esse incentivo à pesquisa já mostram alguns resultados nas áreas das ciências exatas. 

Grandes universidades têm criado laboratórios para professores de física, química, matemática e 

biologia. Isso tem refletido direto nas escolas de educação básica, instigando o professor a criar seu 

próprio material de trabalho. O autor do livro: “O laboratório de ensino de matemática na formação 

de professores”, Lorenzato (2010) ressalta que, 

 

Lecionar numa escola que não possui LEM é uma ótima oportunidade para construí-lo com 

a participação dos alunos, utilizando sucatas locais. Assim, o custo é diminuto e todos, 

alunos e professor, conhecem a aplicabilidade dos materiais produzidos; dessa forma, evita-

se um fato comum nas escolas que recebem os materiais: muitos não são utilizados por 

desconhecimento de suas aplicações. Afinal, mais importante que receber pronto ou 

comprar o LEM é o processo de construção dele. 

 

Logo, partindo desse princípio, as escolas de educação básica devem lançar mão desses recursos 

visando essa participação de todos na construção do conhecimento. 

 

Considerações finais  

 

 Diante dessas reflexões, vale repensar a formação do professor. Vale repensar o processo 

educacional atual. Freire (1988) diz, “É exatamente com as relações dialéticas com a realidade que 

iremos discutir a educação como um processo de constante libertação do homem.” Assim é com um 

esforço de tomada de consciência que poderemos reverter o “quadro negro” da educação. Se 

entendermos que cada segmento do sistema educacional, coloque como foco uma proposta voltada 

para a qualificação profissional docente, bem como uma gestão participativa e reflexiva, esse novo 
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perfil do professor que tanto debatemos chegará à sala de aula. Esse é o grande objetivo que 

queremos alcançar: O perfil do “novo” professor brasileiro. Esse novo profissional é quem faz a 

diferença na vida social de toda uma população. Pois é na sala de aula que se constroem os valores 

necessários ao indivíduo para o verdadeiro exercício da cidadania.  

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Artigo científico – Pesquisa em Educação _____________________________número 01/2011  

*Professora de matemática da educação básica e acadêmica do curso de licenciatura em física IFNMG.   
  ** Currículo  disponível em: http://www.ifnmg.edu.br/salinas 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

 

FREIRE, P. Extensão ou Comunicação? 9ª ed. Rio de Janeiro, 1988. 

 

DINIZ, J.E. Formação de Professores – Pesquisas representações e poder. 2ª ed. Belo Horizonte 

– MG, 2006. 

 

VEIGA, I.P.A. Repensando a Didática. 27ª ed. Campinas - SP, 2009. 

 

CANDAU, V.M. A didática em questão. 30ª ed. Petrópolis - RJ, 1983. _ A formação de 

educadores: uma perspectiva multidimensional. Ago. 1982. 

 

REALI, A.M.; MIZUKAMI, M.G. Formação de professores – Tendências Atuais. 1ª ed. São 

Carlos – SP, 1996. 

 

LÜDKE, M.; ANDRÉ, M. E.D.A. Pesquisa em Educação: Abordagens qualitativas.  São Paulo, 

1986. 

 

LUCKESI, C.C. Avaliação da aprendizagem Escolar. 13ª ed. São Paulo, 2002. 

 

SEVERINO, A.J. Metodologia do Trabalho Científico. 23ª ed. São Paulo, 2007.  

 

LORENZATO, S. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de Professores.  3ª ed. 

Campinas – SP, 2010.  

 

SOARES, M.B. As pesquisas nas áreas específicas influenciando o curso de formação de 

professores. Caderno da ANPED. Set. 1993. 

 

SANTOS, L.L.C.P. Problemas e alternativas no campo da formação de professores.  

Brasília, 1991. 

 

GADOTTI, M. Educação para quê e para quem? São Paulo, 1987. 

 



Artigo científico – Pesquisa em Educação _____________________________número 01/2011  

*Professora de matemática da educação básica e acadêmica do curso de licenciatura em física IFNMG.   
  ** Currículo  disponível em: http://www.ifnmg.edu.br/salinas 
 

CARVALHO, Ana M.P. Reforma nas licenciaturas: a necessidade de uma mudança de 

paradigma mais do que de mudança curricular. Jun. 1992 

 ____VIANNA, Deise M. A quem cabe a licenciatura. São Paulo, 1988. 

 

SAVIANI, Dermeval. Formação de professores: aspectos históricos e teóricos do problema no 

contexto brasileiro. Revista Brasileira de Educação. V. 14,  n.40 jan./abr. 2009  

  


